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O ENSINO DE HISTÓRIA E O “TEMPO PRESENTE”: UMA VIVÊNCIA 

Assis Daniel Gomes
Graduando em História pela Universidade Regional do Cariri (URCA), bolsista 
PIBIC-URCA, membro do LABIHM (Laboratório de Imagem, História e 
Memória).

Introdução

A experiência do ensino de história, que aqui relatamos, 
foi vivenciada na disciplina de “Introdução a Prática da Pes-
quisa em Ensino de História” no ano de 2011. O projeto e fi-
nalidades dessa “matéria acadêmica” era aplicar, nas escolas 
públicas e privadas do Cariri cearense, os jogos pedagógicos 
que estavam dentro do projeto de extensão “Brincando com a 
História”. O material utilizado, nessa prática de ensino, fazia 
parte do acervo do IMOPEC (Instituto da Memória do Povo 
Cearense), essa entidade emprestou-nos para esse trabalho 
de extensão realizado pelo professor Cícero Joaquim, na dis-
ciplina citada acima. A equipe que integrávamos ficou para 
realizar o “Bingo Cultural”, para isso escolhemos a cidade de 
Santana do Cariri, levando assim em consideração alguns co-
legas que moravam no Estado de Pernambuco. A escola esco-
lhida para realizar essa vivência foi o Centro Educacional e de 
Cultura Artística Sra. Sant’Ana. 

Pensar o ensino da disciplina de história, em sua ação 
efetiva no presente, seria pensar algumas questões impostas 
para ela “hoje”. Por isso, ao lançar uma visada para o passa-
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do e assim tecer uma explicação que não apenas seja racio-
namento “cientifica”, mas também que busque despertar no 
mundo vivido, no “presente” o ardor de um passado que não 
está totalmente morto, mas que ainda possui resquícios que 
foram ao longo do tempo (re) apropriado e (re) significado.

Entender o presente seria colocá-lo em relação com o 
passado, vermos que as temporalidades não estão separadas, 
passado, presente e as perspectiva para o futuro se misturam. 
E assim, conseguiremos compreender os dramas da memória 
e do esquecimento, do social e cultural, do político e econô-
mico. Segundo Le Goff (1999), a “história do tempo presen-
te” deveria ser tomada em sua longa duração. A partir disso, 
inquietamos com as seguintes questões: como esse bingo nos 
possibilitará realizar um ensino de uma história atual e políti-
ca, isso através de uma análise daquilo considerado patrimô-
nio material e imaterial do Ceará? Mas, qual a noção de po-
lítico que assumimos nessa reflexão? Entendemos conforme 
René Remond, que “hoje em dia o político concerne a tudo o 
que toca a existência individual: o corpo, a vida, o nascimento, 
a morte” (1999, p.59).

É importante ressaltar, também, a posição social vivida 
e defendida pela instituição, pelos seus fundadores, ou seja, 
a escola possuía uma ideologia religiosa, da qual se pode ve-
rificar no destaque em seu slogan: as imagens de Ana e sua 
filha Maria (mãe de Jesus). Nesses traços artísticos do dese-
nho estampado na frente da escola e nas “fardas” de seus alu-
nos, estava representada a matrona que ensinava a sua filha 
os preceitos da fé, de suas normas morais, sociais e culturais. 

Esse educandário tinha como meta estar sempre “resgatando 
com Amor e Arte um Ensino de Qualidade”.

 O Bingo Cultural, aplicado pelo grupo, estava compos-
to de cartelas e cartilhas, as quais procuravam enfatizar em 
seu conteúdo pedagógico e educacional o patrimônio Cultural 
e a memória do Estado do Ceará. A brincadeira e o estudo 
eram ordenados a partir da tirada da pedra, pois nela possuía 
a numeração que indicava nas cartelas o patrimônio de que 
deveríamos conversar. E que quando ao folhear as suas pági-
nas se visualizava a imagem de alguns dos patrimônios ma-
teriais e imateriais cearense, por exemplo, os Irmãos Aniceto 
do Crato, e ao lado dessa gravura continha um pequeno texto 
sobre a história desse grupo folclórico.

 O objetivo do grupo em realizar esse jogo com os alu-
nos das turmas de 7º, 8º e 9º ano do ensino fundamental 
era buscar uma forma didática e prazerosa para o ensino da 
História do Ceará e do Cariri, procurando colocar em relação 
o presente com o passado. Como também, ter um primeiro 
contato com a docência de uma forma prazerosa e vivê-la cri-
ticamente. Neste artigo, propomos analisar a experiência da 
prática de ensino, referentes à disciplina de histórica, no en-
sino fundamental através desse projeto de extensão, especifi-
camente nas seguintes questões: como através do bingo po-
demos ensinar história do Ceará?Até que ponto esse recurso 
nos possibilitou isso?Quais os meios utilizados para transpor 
aquilo fornecido pelo jogo, tornando a aula mais prazerosa e 
mais próxima para a realidade social, política, cultural e mais 
presente para os alunos?
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Vivência: entre Uma Pedra e um Patrimônio

No Centro Educacional Sant’Ana, localizado no centro 
da cidade de Santana do Cariri-Ce, foi onde ocorreu a expe-
riência de ensino no ano de 2011. Algumas perguntas ao lon-
go do caminho da cidade de Juazeiro do Norte para Santana 
iam-nos inquietando: Será que se teria uma manhã agradável, 
pois era a primeira vez de alguns integrantes do grupo na rea-
lização de uma prática de ensino na educação básica? Conse-
guiríamos passar o que nos propusemos realizar com o jogo? 
Como seria a recepção dos alunos ao nosso respeito e dessa 
experiência pedagógica através do jogo?

Essa instituição de ensino estava especificamente pró-
xima ao Museu de Paleontologia da Cidade e do “ilustre” Ca-
sarão do Coronel Filinto, estando entre esses dois prédios-ins-
tituição possibilitava para os seus alunos uma permanência 
visual dos principais patrimônios, levando-os assim, a esta-
rem sempre mais perto da História da cidade, de seus monu-
mentos, dos seus acontecimentos locais de uma forma afetiva 
e palpável. Essas particularidades se tornavam perceptível no 
ensino de história demonstrado pelos alunos em seus feed-
back no diálogo sobre o conteúdo trazido por nossa proposta 
naquele momento, ou seja, quando falavam das conquistas, 
riquezas, dos “grandes acontecimentos” de Santana, sua vida 
política, privada, suas peculiaridades e a memória do passado 
local. 

Devido a essa riqueza histórica que envolvia a Cidade, 
de suas pedras fósseis e seus casarões antigos, fiz o seguinte 

questionamento: Como as crianças daquela comunidade con-
seguiriam detectar outros patrimônios que os jogos não rela-
tavam, construídos em seu “tempo presente”? Quais seriam 
as especificidades de Santana do Cariri no ensino de uma his-
tória recente para aqueles jovens? E como naquele momento 
o ensino de História estava construindo pontes com o vivido 
pelos alunos?

Esses “lugares de memória”1, citados acima, através da 
fala dos alunos não seria espaços de desprazer, mas de uma 
história menos abstrata e mais visível através dos sentidos da-
queles que pisavam em seu terreno, eles nos possibilitaram 
trazer os sentidos para as coisas locais, o ser político estava 
sendo construído, sendo como a linha que liga duas partes e 
essas eram o vivido e o estudado . Favorecer, para eles, um 
prazer em tratar o conhecimento histórico não pode ser pos-
sibilitado apenas em formas de prender à atenção dos alunos, 
mas construir neles uma reflexão critica de seu presente, do 
seu lugar. Isso proporcionado pelo reconhecimento afetivo do 
discutido, do interesse despertado sobre a disciplina e assim 
edificando novas percepções do cotidiano que se tornaram tão 
habituais para eles. 

Essa forma de tornar o conhecimento histórico mais 
prazeroso, despertando leitores além das fronteiras acadê-
micas, estaria embasada em uma perspectiva que começou a 
ser pensada em 1990. Construindo, assim amantes da histó-

1 Segundo Nora, os lugares de memória são “com efeito da palavra, material, 
simbólico e funcional, simultaneamente, somente em graus diversos. Mesmo um 
lugar de aparência puramente material, como um depósito de arquivos, só é lugar 
de memória se a imaginação o investe de uma aura simbólica” (1993, p.21).
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ria que se deleitassem com os trabalhos e juntamente a isso 
compreendessem a mensagem transmitida. A partir disso, co-
meçou a ser plantadas sementes na população brasileira que 
aumentavam o aperfeiçoamento e feitura de uma criticidade. 
Essa posição de alguns teóricos da prática de ensino em his-
tória foi importante para se perceber “que ensinar História é 
também ensinar o seu método (Segal) e, portanto, aceitar a 
ideia de que o conteúdo não pode ter tratado de forma isolada. 
Deve-se menos ensinar quantidades e mais ensinar a pensar 
(refletir) historicamente” (NADAI, 1993, p.159).

No dia 11 de Junho, chegamos a Santana do Cariri às 
oito horas da manhã, e fomos recepcionados pelo professor 
João Paulo e o Diretor, educador, “historiador” e escritor, 
Raimundo Sandro Sirão. Ele foi de grande importância nes-
se processo, pois nos acompanhava em todo o momento do 
Bingo com o seu conhecimento tanto na educação, na histo-
ria local, sendo as suas intervenções eram sempre produtivas, 
pois apreendíamos através da fala e do dialogo que elas pro-
porcionavam. Nesse sentido, estávamos ali não como sabedo-
res da verdade e de um saber inquestionável, nos colocamos, 
portanto, em uma posição de mediação, de trocas de olhares 
e saberes. 

Nessa experiência, tivemos a participação de 21 alunos 
das turmas de 7ª, 8ª e 9ª ano do ensino fundamental II. A 
nossa experiência estava assim dividida nesse grupo, que con-
gregava várias idades e “níveis” escolares. No grupo de alunos 
temos contabilizado 76% de alunos da 7ª e 8ª, esse dado nos 
permitia detectar um possível nível de conhecimento, formas 

pedagógicas de trabalho e atividade de criticidade. 90% deles 
possuíam entre 12 a 14 anos, esse dado nos fornecia aspectos 
do desenvolvimento mental e físico das crianças, pois enten-
demos que as mesmas possuíam um momento específico para 
algumas atividades, levando em consideração que cada fase 
do desenvolvimento aguçava aspectos da aprendizagem, ou 
seja, devendo também o professor perceber o momento ím-
par do desenvolvimento psicomotor e psicossocial do aluno. 

Essa consciência histórica, construída através de estraté-
gias que propiciam a relação da escola com o social, das discipli-
nas/matérias com a vida socioeconômica e cultural dos alunos. 
Perceber assim a escola como um espaço de transformação,

Neste caso, essa consciência frutífera tanto no profes-
sor quanto nos alunos é que faz com que ambos cres-
çam: o professor quanto nos alunos é que faz com que 
ambos cresçam: o professor, porque adquire a cons-
ciência da dimensão de suas limitações e potenciali-
dades, e os alunos porque passam a compreender e a 
se sentirem agentes da produção do conhecimento. E 
aí a relação torna-se mais salutar (porque menos au-
toritária), mais inteligente e menos parcial. O aluno 
abandona a condição de elemento passivo e se integra 
a uma nova postura, interferindo no processo. (FREI-
RE, 2001, p.111)

Devido a essa fase favorável, nos sentíamos felizes por 
termos motivado o dialogo e a reflexão, ela foi empolgante 
e “especificamente presente”, ou seja, todas as histórias re-
ferentes ao patrimônio contido em cada cartela permitiam 
uma comparação com objetos, fazeres e práticas locais. Isso 
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era sempre endossado, mesmo muitos desses “patrimônios” 
de Santana do Cariri não estando na cartela e nem terem sido 
mapeados e reconhecidos institucionalmente. O sentido de 
pertença e identidade estava sendo construído através das 
relações História x Memória, Tempo Presente x Patrimônio, 
Política x Cultura. Por isso, os alunos sempre intervinham 
nas explicações de cada patrimônio, nos atualizando e nos 
ensinando algo sobre o patrimônio da cidade que eles mais 
tinham contato. 

A metodologia utilizada para a aplicação dos jogos con-
tribuiu muito, pois houve um envolvimento de todos, que a 
cada pedra (número) chamada fazia um aluno se disponibi-
lizar a ler, explicar e dar sua opinião. E esse ambiente, que 
se tornou favorável e de prazer, os motivavam a perguntar e 
questionar sem receio, isso aconteceu de uma forma natural 
sem nenhum desconforto e nem imposição de nossa parte. Se-
gundo Freire, esse “é o momento do processo pedagógico em 
que ocorre a interação dialética e no qual professor e aluno 
descobrem, em conjunto, a vocação ontológica do homem tal 
qual pretendeu Paulo Freire: a vocação de se assumirem en-
quanto sujeitos do processo histórico” (FREIRE, 2001, p.111).

Os professores do Educandário quando iam comentar 
sobre os fatos, personagens e patrimônios do Ceará sempre 
também traziam para a sua realidade micro, colocando a sua 
cidade, seu campo de visão e sentido dentro da história. Lo-
gicamente, que eles tomavam os fatos como algo não distante 
dos acontecimentos que ocorreram na história de Santana do 
Cariri, fazendo com que a percepção e o ensino se tornassem 

mais próximo, palpável e compreensível para os seus alunos. 
Isso devido à aproximação dos temas com a história da Cida-
de que levava os seus alunos a olharem sempre para a História 
vinculada para o seu cotidiano e presente.   

A interação com os alunos a partir do jogo nos permi-
tiu observar a variabilidade de formas com os quais os alunos 
podiam compreender e processar os conteúdos. Cada cartela 
nos favorecia ir além daquela estrutura tradicional do ensino, 
de uma aula mais dinâmica, de trocas de experiências entre 
alunos e professores. As relações entre as realidades vivencia-
das pelos alunos e a vista nas cartelas do jogo, acabavam por 
esclarecer ainda mais sobre elementos simbólicos presentes 
na sua cidade, esclarecendo e problematizando lugares, tra-
dições, ritos, dentre outras coisas. Na aplicação do jogo, tam-
bém percebíamos que a curiosidade sobre a história dos locais 
e o significado dos símbolos era mais importante que vencer a 
competição, sendo através dessa forma lúdica que eles desco-
briam e ampliavam seus conhecimentos.

Lugares e tradições mais distantes da realidade de sua 
cidade faziam com que nós, os facilitadores desta atividade, 
tivéssemos um maior grau de dificuldade na explicação dos 
mesmos, mas também eram os que mais provocavam a imagi-
nação e a curiosidade das crianças. 

A história ensinada a partir de jogos e atividades lúdicas 
que relacionem os acontecimentos e personagens com as reali-
dades dos indivíduos proporcionavam uma nova forma de de-
senvolver os conteúdos vistos na sala de aula. Saindo assim, do 
pragmatismo deixado pelos métodos tradicionais e incluindo 
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elementos mais ligados as realidades concretas destes indiví-
duos e dando a liberdade do universo lúdico, com o qual o con-
teúdo era assimilado e transformado. Possibilitando construir 
através disso, uma posição perante a vida social em que esses 
sujeitos sociais estavam engajados, mais também novas repre-
sentações e sentidos para os patrimônios locais e regionais.

Percebemos que a maior dificuldade do interlocutor/pro-
fessor estava em ainda não saber lidar com as possibilidades 
que emergiam de práticas inovadoras e que proporcionavam 
uma maior interação na sala de aula. A leveza do conteúdo tra-
balhado desta forma não deixava de carregar a grande quanti-
dade de elementos necessários para a assimilação e o despertar 
crítico de crianças e jovens dentro da escola e frente à sociedade. 
O jogo ainda carecia de atender as necessidades específicas de 
cada região e de cada cidade, sendo assim ainda mais provei-
toso para uma consolidação de uma história regional e de uma 
desenvolvida para a transformação dos sujeitos. Relacionadas a 
isso várias vezes os alunos questionavam por que outros lugares 
de memória e patrimônios não estavam sendo contemplados, e 
explicávamos que esse jogo para a sua fabricação foi preciso a 
equipe que organizou realizar algumas escolhas a partir de cer-
tos requisitos e metas, pois não era possível contemplar todos os 
patrimônio material e imaterial do estado do Ceará.

Considerações Finais

Para essa análise, utilizamos como dados tanto: a expe-
riência-vivência na aplicação dos jogos, as respostas obtidas 

dos alunos por um instrumental de avaliação, ele possuía 10 
perguntas. Dessas formas procurávamos responder algumas 
questões, elas eram: 1- Você gostou do bingo?2- Estudar a 
história do Ceará através do Bingo foi prazeroso? 3- como a 
história local se relaciona com a História regional? 4- Quais 
patrimônios culturais da sua cidade poderiam ser acrescenta-
dos no jogo? 5- Quais os patrimônios culturais do estado do 
Ceará que você conhecia? 6- O que você acha que poderia me-
lhorar nos jogos pedagógicos? 7 — Descreva um fato ou algo 
marcante para você nessa experiência dos jogos pedagógicos? 
8-Como você avalia as cartilhas? 9- Quais outros jogos pode-
riam ser criados envolvendo o patrimônio cultural do Ceará? 
10- A cruzado-conhecimento especifico da cartilha?

Analisando aqui os resultados obtidos, partimos do se-
guinte pressuposto: Outras formas se apresentam para o ho-
mem como instrumento para uma possível aprendizagem. E 
que quando a sensibilidade do sujeito é afetada, ela propor-
ciona uma maior apreensão de saberes.

Os alunos do educandário entre outras respostas, 100% 
delas afirmavam que os participantes do Bingo tinham gos-
tado dessa metodologia no ensino de História, pois, possi-
bilitava um aprendizado vinculado a uma ação e práticas de 
diversão, alegria, de prazer. Entre essas respostas, a aceitação 
desse método de ensino foi expressiva. Entendendo assim, 
que a formação docente deveria preparar os professores dessa 
disciplina com meios que o possibilite ir além do dito e visto 
nos livros didáticos, nesse jogo, exclusivamente, possibilitava 
o professor também trabalhar outras áreas especificas para o 
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desenvolvimento do saber humano: a construção de um de-
sejo de saber. Portanto, nessa procura do não visto, olhando 
para a relação professor-aluno, o discente deveria buscar con-
textualizar, aproximar o estudado com a vida-presente em 
que a escola/sociedade está engajada e a ele. Assim, trazer 
para a sua ação na sala de aula uma aproximação mais afetiva 
do aluno para o conteúdo.

Nessa experiência mais afetiva em que procuramos levar 
o ensino de História para os alunos, em um dos questionamen-
tos sobre o que eles poderiam acrescentar ao bingo sobre o pa-
trimônio de Santana do Cariri a memória e os desejos daqueles 
jovens expressaram as seguintes idéias: Pau de Bandeira de 
Santana, Igreja, Casa grande, etc. Olhar para as particularida-
des de cada cidade, os elementos próprios de um cotidiano às 
vezes desconhecido, mas cheio de assuntos interessantes e re-
levantes, eram a base para que a história se aproximasse ainda 
mais da vivência dos alunos na escola, e para que este conte-
údo, muitas vezes “dogmático” e cansativo, tornasse naquelas 
horas um caldeirão de pesquisa e ensino, em que os alunos 
partilhavam os seus conhecimentos dialogando com os profes-
sores e fazendo-nos conhecer a “beleza” da docência. 

Enfim, o que poderia ter marcado aquela manhã de tro-
ca de experiência de vida e saberes? Eles diziam que fora a 
facilidade de adquirir o conhecimento através do Bingo e o co-
nhecimento de alguns patrimônios que não conheciam. Per-
cebemos que essa resposta estaria pautada de um olhar para 
um mundo vivido que estaria além do local. E sendo esses jo-
gos responsáveis por dar meios de treinar as percepções his-

tórico-culturais deles, aguçando visão deles para as relações 
sociais no presente, para sua história recente, para a constru-
ção de suas posições políticas. Para isso era necessário sair do 
micro para o macro, alavancar sensibilidades do patrimônio 
cultural do estado do Ceará para visualizar o Brasil, a ligação 
entre um e outro, sentir- se participante em sua propagação e 
significação. 

Essa prática nos ajudou a pensar sobre o nosso próprio 
processo de formação, ou seja, tentamos puxar algumas re-
flexões que pudessem nos esclarecer e ajudar a reordenar o 
processo de “narrar” a história para as crianças. Pois, a edu-
cação hoje, possui vários desafios que apriori nos assustam, 
mas também ainda ela é possuidora de sabores, doçura para 
quem a faz com amor e dedicação. Outras questões nos foram 
suscitadas a partir dessa experiência em que trabalhos poste-
riores poderão dar continuidade. 
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Introdução

Há muito se discute a relação do professor ao compor-
tamento de desenvolvimento de aprendizagem do aluno. O 
modo de o professor agir é fundamentado num determinado 
conceito imposto pela sociedade, pode se afirmar que a escola 
é o ambiente mais importante da vida social do ser humano; 
assim, conhecendo todo contexto educacional é que podemos 
nos reconhecer como seres pensantes.

Sabe-se que, com os avanços tecnológicos, surgem 
novas atividades comunicativas, e em meio a estes avanços, 
sente-se a necessidade de preparar a criança de hoje para o 
homem de amanhã, considerando a complexidade das condi-
ções definidoras do mundo em que se vive e a qual o homem 
pretende se adaptar, não visando somente os conhecimentos, 
mas aptidões (aprender a aprender).


